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CAPÍTULO 03Desenho urbano
sustentável participativo
para a cidade resiliente:

estratégias para políticas públicas
contra a violência

INTRODUÇÃO

As cidades sempre tiveram uma relação de conquistas e conflitos com o seu entorno verde. A 
Carta de Atenas (IPHAN, 1933, p. 14) coloca que:

Os dois últimos séculos consumiram com voracidade essas reservas, autênticos pulmões 
da cidade, cobrindo-os de imóveis, colocando alvenaria no lugar da grama e das árvores. Outrora, os 
espaços livres não tinham outra razão de ser que o deleite de alguns privilegiados. Não interviera ainda 
o ponto de vista social, que dá hoje um sentido novo à sua destinação.

Fica evidente, portanto, o acesso diferenciado ao verde e à justiça social nas cidades quando 
comparamos vizinhanças arborizadas em contraste com aquelas com poucas árvores, muito solo exposto 
e asfalto aparente, que são as superfícies mais quentes. Essas injustiças urbanas e socioambientais 
aumentam a vulnerabilidade climática, atrasando, dessa forma, os Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). Nesse sentido, a análise da distribuição do verde urbano no território é de per si um 
indicador de inequidade ambiental, ou, inequidade verde, revelando uma importante correlação entre 
renda e acesso aos espaços verdejados da cidade (LIU et al., 2021).

A remediação sustentável do calor no tecido urbano leva tempo, e isso se dá por meio de 
engajamento social, incentivos e políticas públicas. Para que comunidades pobres não padeçam com os 
efeitos do calor extremo, políticas de plantio de árvores deviam já estar acontecendo, uma vez que as 
árvores são o antitérmico mais eficiente contra ilhas de calor urbanas (LOMBARDO, 1985). Dessa forma, 
o futuro térmico dessas comunidades nas próximas décadas promete ser dramático.

Segundo os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018), o Distrito 
Federal possui um dos piores índices de arborização do país, advindos da falta de verde arbóreo nas 
regiões administrativas. O Plano Piloto é análogo a uma ilha verde rodeada de um oceano de asfalto, 
concreto e solo exposto.

O Distrito Federal ainda não implementou de forma efetiva o seu plano diretor de arborização. 
O Decreto nº 39.469, de 22 de novembro de 2018, dispõe sobre manejo de arborização urbana em áreas 
verdes do DF, com regras, critérios e procedimentos administrativos. No Plano Piloto, a maior parte da 
arborização de Brasília, que nasceu junto com a cidade 60 anos atrás, carece de um robusto plano de 
avaliação e monitoramento.

Nesse sentido, profissionais envolvidos com o processo de planejamento e desenho urbano no 
Distrito Federal passam a protagonizar a busca de soluções bioclimáticas que minimizem esses impactos 
e potencializem a qualidade de vida urbana. Pesquisadores brasileiros dedicaram seus estudos a análises 
espaciais envolvendo a questão climática no contexto do Distrito Federal (ROMERO & WERNECK, 2017), 
em que discutem a importância de compreender melhor o clima nas diferentes zonas mesoclimáticas do 
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DF, onde as diferentes regiões administrativas seguem as mesmas prescrições urbanísticas de Brasília 
(SILVA et al., 2016).

DF VERDE: DO MACRO AO MICRO

O Distrito Federal tem área territorial de 5,802km². Utilizando algumas ferramentas de 
sensoriamento remoto para avaliação e mensuração do patrimônio verde do DF, apresenta-se o mapa 
da Figura 3.1, que indica áreas de cobertura vegetal nativa e reflorestada no território do DF a partir da 
metodologia de GDF (2018). 

Figura 3.1 – Áreas de cobertura vegetal nativa e reflorestada no território do DF.

 

Fonte: Adaptado de CODEPLAN, 2017.
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Em uma escala macro, dentro do bioma do Cerrado, o DF possui formações florestais (11%), 
campestres (22%) e savânicas (17%), como pode ser verificado na Figura 3.2. No entanto, todas essas 
áreas reveladas no mapa compõem os trechos do DF não urbanizados. Resta-nos analisar quanto e qual 
a proporção do verde faz parte da vida das cidades e das regiões administrativas.

Figura 3.2 – Distribuição da cobertura vegetal natural e reflorestada no DF (%).

 

Fonte: Adaptado de GDF, 2018.

Num contexto mais micro, as áreas verdes podem e devem ser utilizadas como indicadores 
para subsidiar políticas de arborização urbana. Na escala urbana do DF há 31,76m²/hab. de vegetação 
arbórea-arbustiva (9.230,86ha) (GDF, 2018). Essas áreas funcionam como potencializadoras do conforto 
térmico, melhoria da qualidade do ar, garantia da drenagem e incremento da qualidade de vida da 
população. 

O Observatório Territorial do Distrito Federal da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (SEDUH) desenvolveu metodologia de análise do verde urbano (GDF, 2018). Nesse 
sentido, a partir da metodologia desenvolvida por Janoth et al. (2007), são apresentados, na Figura 3.3, os 
dados que relacionam a extensão da cobertura vegetal arbórea-arbustiva presente nos núcleos urbanos 



5252

CAPÍTULO 03Desenho urbano
sustentável participativo
para a cidade resiliente:

estratégias para políticas públicas
contra a violência

das regiões administrativas à sua população urbana. Já na Figura 3.4, é apresentada a extensão da 
cobertura arbórea-arbustiva urbana por RA (ha). 

O cálculo utilizado foi o seguinte: 

cobertura arbórea - arbustiva urbana (C1)

População Urbana (C2)

Figura 3.3 – Cobertura Verde: m² por habitante (m²/hab.).

 

Fonte: Adaptado de CODEPLAN, 2017. 
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Figura 3.4 – Extensão da cobertura arbórea-arbustiva urbana por RA (ha).

 

Fonte: Adaptado de CODEPLAN, 2017.
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 Para fins de comparação, na Figura 3.5 indica-se duas RA com valores de verde urbano 
bastante díspares: Park Way e Varjão.

 

Figura 3.5 – Cobertura arbórea-arbustiva urbana na área urbana do Park Way e Varjão.

 

  

Fonte: Adaptado de CODEPLAN, 2017.
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MAPAS DA ESCALA LOCAL

A partir dos dados de percepção verde divulgados na pesquisa PDAD de 2018 do Distrito Federal 
(cf. Figura 3.6), foram agrupadas as regiões administrativas com a percepção verde consideradas baixa, 
média, alta e muito alta (vide Tabela 3.1).

Figura 3.6 – Mapa de percepção verde no Distrito Federal.

 

Fonte: Dos autores.
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Tabela 3.1 – Mapa de percepção verde no DF.

Fonte: Dos autores.
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A partir dos dados do PDAD, foi possível fazer a correlação entre verde e renda para o Distrito 
Federal, dados de 2018 (cf. Figura 3.7). Conforme as cores verdes ficam mais fortes, significa que há 
forte correlação entre renda e verde. A barras cinzas possuem baixa correlação entre renda e verde. 
Interessante notar que o eixo X apresenta renda per capita em reais. 

 

Figura 3.7 – Correlação entre verde e renda para o Distrito Federal.
 

Fonte: Dos autores.
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MICRO PAISAGEM 

Conforme Morgado (2017), a micro paisagem é o domínio perceptivo em que a natureza e a 
cultura humanas têm o seu contato mais direto. É na micro paisagem em que se encontram as dinâmicas 
interbióticas de que depende não só o suporte vital, mas também a consciência ecológica de uma 
comunidade humana.

A micro paisagem, conforme Tanaka (2016), precisa ter uma escala humana, assim como técnicas 
que atendem a padrões de qualidade, funcionalidade e praticidade, voltadas ao nível da comunidade que 
será contemplada, recuperando o sentido humano do paisagismo através do contato com a natureza. 
Para a mesma autora (2016), essas técnicas necessitam de um estudo prévio de área, metragem, 
insolação, condições do solo e sua permeabilidade e, principalmente, dos problemas encontrados no 
local. As plantas são organismos vivos com condições climáticas específicas e necessitam de cuidados e 
atenção, por isso as micro paisagens precisam de manutenção periódicas, como rega, poda, controle de 
pragas e manutenções técnicas.

Nas cidades-satélites do DF, onde não existem grandes espaços livres, os quintais das 
residências são os elementos verdes mais comuns, geralmente localizado nos fundos dos lotes. Muitas 
vezes não é possível a implantação de um grande quintal vegetado. A arborização de calçadas e a criação 
de pequenos canteiros em esquinas são úteis nesse sentido, utilizando técnicas do micro paisagismo. 
Pequenos jardins, como os “parklets” (jardins de bolso) são espaços planejados, normalmente ao ar 
livre, para o cultivo de espécies vegetais, podendo incorporar elementos construídos. Essas pequenas 
intervenções são extensões da calçada que funcionam como um espaço público de lazer e convivência. 
Em seu projeto, podem incluir bancos, mesas, palcos, canteiros, hortas, lixeiras, entre outros elementos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apesar da ideia geral de que Brasília apresenta ótimos índices de arborização urbana por 
habitante, essa taxa não se replica nos bairros periféricos, que possuem um tipo de urbanismo que não 
prioriza a inserção de espaços livres.

É preciso ampliar o plantio de espécies vegetais em cidades-satélites, levando em consideração 
as fragilidades existentes atualmente nesses locais. É necessário o desenvolvimento de uma série de 
técnicas, capacitação em projeto paisagístico e implantação de jardins em áreas públicas, para mitigar 
os entraves das práticas atuais.

Através de gráficos e novas tecnologias, foi possível perceber o comprometimento ambiental 
nas áreas periféricas, mostrando como a acelerada expansão urbana tem afetado e degradado os 
processos naturais no Distrito Federal.
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